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RESUMO 

 

A experiência do intercâmbio permite às pessoas adquirir conhecimentos, bem como 

desenvolver competências e habilidades em outros países e culturas. A Universidade Federal 

do Ceará recebe anualmente estudantes estrangeiros dos cursos de graduação e pós-graduação 

de diversos países para realização do intercâmbio. Dessa maneira, o objetivo geral da presente 

pesquisa é analisar como o intercâmbio internacional contribui para o desenvolvimento de 

competências interculturais dos estudantes estrangeiros na UFC. A pesquisa apresenta-se na 

forma de um estudo de caso qualitativo e descritivo, o objeto de estudo é a Universidade 

Federal do Ceará e os sujeitos são os intercambistas estrangeiros. Em relação a coleta de 

dados a mesma foi estruturada através de entrevistas semiestruturadas e por meio de 

questionário aberto aplicados aos intercambistas estrangeiros da UFC, bem como docentes e 

estudantes brasileiros. Além disso, utilizou-se pesquisa documental no site da UFC. A análise 

dos dados foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo. Os principais resultados 

obtidos indicam que o contato com as diferenças culturais, comportamentais e da língua 

proporcionam aos intercambistas estrangeiros o desenvolvimento de competências 

interculturais. Dentre essas competências pode-se destacar o respeito às diferenças, 

comportamentos de tolerância, capacidade de adaptação e a melhoria na comunicação. O 

estudo contribuiu para apontar aspectos resultantes das relações dos intercambistas com os 

demais sujeitos da pesquisa (docentes e estudantes brasileiros), bem como apresentar pontos 

de melhoria dessas relações que podem ser  desenvolvidos pela UFC e por outras Instituições 

de Ensino Superior referente ao processo de Internacionalização. 

 

Palavras-chave: Competências Interculturais. Intercâmbio. Universidade Federal do Ceará. 



 

ABSTRACT 

 

The experience of intercâmbio allows pessoas to acquire conheciments, such as developing 

skills and abilities in other countries and cultures. At the Federal University of Ceará, two 

foreign graduation courses and post-graduation courses from different countries are received 

annually to carry out intercâmbio. Dessa maneira, or general objective, presents a research 

and analysis of how international intercâmbio contributed to the development of intercultural 

competitions between two foreign students in the UFC. A study is presented in the form of a 

qualitative and descriptive case study, or object of study at the Federal University of Ceará 

and is subject to foreign exchangers. In relation to the collection of craps to mesma foi 

structured through semi-structured interviews and by means of questionnaire applied to 

foreign exchangers of the UFC, bem as Brazilian teachers and students. Além disso utilizou-

se documentary research no site da UFC. À analyze two dice foi performed by means of 

content analysis technique. The main results obtained indicate that I count how different 

cultures, behavior and language provide foreign exchangers or development of intercultural 

competences. With these competitions, you can stand out or respect differences, behaviors of 

tolerance, adaptability and communication skills. Or I have contributed to report the resulting 

aspects of two exchanges with other subjects subject to research (Brazilian teachers and 

students), as well as to present points of melody of these relations that can be carried out by 

the UFC and by other Institutions of Higher Education concerning the Internationalization 

process. 

 

Keywords: Intercultural competences. Exchange. Universidade Federal do Ceará. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As organizações e as pessoas estão se adaptando ao mundo globalizado que apresenta 

uma realidade com fronteiras cada vez menores (STALLIVIERI, 2009). Está se tornando cada 

vez mais frequente o processo de mobilidade acadêmica nas instituições de ensino. Oriundos 

de diferentes localidades os estudantes têm apresentado interesse no aprendizado de novos 

idiomas, na inserção em outras culturas e na obtenção de conhecimentos de diversas 

instituições de ensino. Uma parte desses estudantes encontra-se nos seus países de origem 

sem perspectivas referentes ao mercado de trabalho e dessa maneira buscam melhores 

oportunidades em outros países (STALLIVIERI; PILOTTO; GONÇALVES, 2015). 

O intercâmbio é uma das formas que permite essa inserção no mundo globalizado e o 

mesmo é cada vez mais almejado por estudantes em busca de conhecimento, assim como 

novas experiências. A concepção central do intercâmbio não é simplesmente os estudos, mas 

pode ser compreendido como uma mudança de si mesmo (SEBBEN, 2001) uma vez que o 

estudante acaba desenvolvendo novas formas de compreender o mundo.  

A experiência do Intercâmbio permite às pessoas adquirir conhecimentos em outros 

países e culturas. Tomazzoni e Oliveira (2013) afirmam que o intercâmbio possibilita 

experiência para ambas as partes, tanto para o estudante quanto para as pessoas que recebem o 

mesmo. Além disso, o intercâmbio proporciona desenvolvimento pessoal em um ambiente 

desconhecido.  

Além de possibilitar o desenvolvimento da carreira profissional, a realização do 

intercâmbio proporciona um crescimento pessoal uma vez que os estudantes precisam 

desenvolver comportamentos relacionados à autonomia, independência, adaptação à cultura 

local entre outros fatores. As vantagens para o intercambista estão além do conhecimento 

teórico, uma vez que proporcionam o desenvolvimento psicológico, autoconfiança, 

amadurecimento, independência, melhoria na capacidade do relacionamento inter-pessoal e 

também de sentir-se um cidadão global, permitindo conhecer hábitos diferentes e específicos 

gerando novas perspectivas para o estudante (OLIVEIRA; PAGLIUCA, 2012). 

Dessa forma, a realização do intercâmbio possibilita o desenvolvimento de 

competências que segundo Zarifian (2001), correspondem às habilidades e atitudes do 

indivíduo frente a um mercado de trabalho historicamente construído e negociado. Parry 

(1996) explica a competência como um agrupamento de conhecimentos, habilidades e 

atitudes relacionados entre si, que influencia nas atividades das pessoas e que pode ser 

melhorado por meio de treinamento e desenvolvimento.  De acordo com Bertolini (2004), a 



14 

 

 

ênfase da competência está direcionada às pessoas, as quais desenvolvem o aprendizado ao se 

depararem de modo reflexivo com situações concretas e as reconstrói por iniciativa própria, 

praticando comportamento de autonomia pelo seu trabalho e pela comunicação com outras 

pessoas. 

Conforme Barmeyer e Davoine (2015), a Competência Intercultural corresponde à 

compreensão cognitiva de um sistema cultural e aos elementos analíticos, assim como 

estratégicos que possibilitam a ampliação da interpretação e o âmbito da ação de um 

indivíduo, a fim de proporcionar uma interação adequada com indivíduos de culturas 

diferentes. 

As instituições educacionais têm criado e desenvolvido programas de intercâmbios 

oferecendo aos estudantes uma experiência singular em suas vidas. No Brasil, o Ministério da 

Educação (MEC) e algumas Instituições de Ensino Superior têm incentivado a realização dos 

intercâmbios internacionais através de convênios acadêmicos e de bolsas de estudos, nas quais 

o estudante permanece por alguns meses, ou anos, na instituição, aproveitando os créditos 

cursados na sua instituição de origem (DALMONI; PEREIRA; SILVA ;GOUVEIAL e 

SARDINHEIRO, 2013).  

A Universidade Federal do Ceará recebe anualmente estudantes estrangeiros dos 

cursos de graduação e pós-graduação de diversos países para realização do intercâmbio. Os 

estudantes vêm de países como Alemanha, França, Espanha, Itália, Colômbia, Cabo Verde e 

Camarões. Além disso, a Universidade Federal do Ceará (UFC) possui programas de 

intercâmbio para que estudantes da própria Universidade realizem atividades de intercâmbio 

fora do Brasil (UFC, 2019). 

 A Pró-Reitora de Relações Internacionais (PROINTER) é responsável por promover e 

coordenar as relações da Universidade com instituições de outros países. Dessa maneira, além 

de dar suporte aos estudantes que participam de intercâmbio por programas específicos, o 

órgão facilita também a realização de intercâmbios dos estudantes residentes no Brasil. 

Acordos bilaterais são realizados entre universidades de diferentes países para promover a 

recepção de estudantes e o envio dos que são estudantes da UFC (UFC, 2019). 

É necessário destacar que existe um número significativo de estudantes e pesquisadores 

estrangeiros não vinculados a PROINTER, mas que realizam atividades na Universidade 

através das próprias coordenações de curso e programas de pesquisa. Atualmente,  a Pró-

Reitora de Relações Internacionais busca ampliar o controle sobre todos os vínculos de 

estudantes e pesquisadores estrangeiros na Universidade buscando uma maior segurança com 

os convênios celebrados entre instituições (UFC, 2019). 
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No âmbito das atividades de intercâmbio da UFC é fundamental falar sobre o Projeto de 

Apoio ao Intercambista (PAI). Um projeto de extensão da Faculdade de Economia, 

Administração, Atuária e Contabilidade (FEAAC) realizado em parceria com a 

Coordenadoria de Assuntos Internacionais da Universidade Federal do Ceará (CAI/UFC). O 

mesmo possui como objetivo auxiliar, integrar e orientar estudantes de mobilidade acadêmica 

internacional na UFC nos seus primeiros momentos em Fortaleza e na Universidade e, em 

contrapartida, proporcionar aos estudantes da UFC a troca de experiências culturais e 

acadêmicas (UFC, 2019). 

Considerando o contexto apresentado e observado um significativo número de estudantes 

estrangeiros que escolhem realizar as atividades de intercâmbio no Brasil (AGÊNCIA 

BRASIL, 2019), o presente trabalho possui como questionamento norteador a seguinte 

questão: “Como o intercâmbio internacional contribui para o desenvolvimento de 

competências interculturais dos estudantes estrangeiros na UFC?” 

Para responder a questão norteadora da pesquisa tem-se como objetivo geral analisar 

como o intercâmbio internacional contribui para o desenvolvimento de competências 

interculturais dos estudantes estrangeiros na UFC. 

Os objetivos específicos da presente pesquisa são: 

a. Compreender o processo de internacionalização e mobilidade acadêmica na 

UFC. 

b. Analisar o intercâmbio na perspectiva dos intercambistas estrangeiros da UFC; 

c. Identificar o papel dos programas de intercâmbio na UFC no desenvolvimento 

de competências interculturais dos estudantes estrangeiros. 

d. Investigar o desenvolvimento de competências interculturais na perspectiva dos 

estudantes estrangeiros. 

A motivação para a temática de pesquisa apresentada se deve ao fato da existência de 

poucos estudos realizados sobre os intercambistas que escolhem o Brasil para a experiência 

do intercâmbio (DUARTE; LIMA; BATISTA, 2007). Assim como, a dificuldade que as 

instituições apresentam, no caso da presente pesquisa a UFC, em relação ao controle e 

acompanhamento dos estudantes estrangeiros. Além disso,  o estudo possibilitará apresentar 

as percepções desses estudantes e suas contribuições para um ensino mais globalizado.  

A pesquisa baseia-se na abordagem qualitativa que objetiva a compreensão dos 

significados, dos valores e dos comportamentos dos sujeitos inseridos no contexto social do 

meio observado (LÜDKE; ANDRÉ, 1986).  Dessa forma, realizou-se uma pesquisa 

bibliográfica para o suporte teórico e utilizamos como técnica para a coleta de dados a 
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entrevista semi-estruturada no período compreendido entre Agosto e Novembro de 2019 com 

intercambistas estrangeiros voluntários selecionados por meio de amostragem não 

probabilística por conveniência, assim como docentes, estudantes locais e representantes da 

PROINTER e do PAI. A metodologia de tratamento e análise de dados utilizada foi a análise 

de conteúdo.  

O trabalho está dividido em cinco seções. Além dessa introdução que apresenta uma 

uma breve contextualização do tema, temos a segunda seção que é o referencial teórico 

dividido em três sub-seções: Internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IES) e a 

Mobilidade Acadêmica Internacional, O Intercâmbio Acadêmico e suas nuances  e por último   

a abordagem teórica das Competências Interculturais. A terceira seção apresenta o percurso 

metodológico da pesquisa. Na quarta seção são apresentados os resultados obtidos com os 

dados levantados. E por fim, na quinta seção apresentamos as considerações finais da presente 

pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

O referencial teórico desta pesquisa está dividido em três subitens. Primeiramente 

serão abordados as temática da Internacionalização das Instituições de Ensino Superior e a 

Mobilidade Acadêmica Internacional. Em seguida serão explorados os conceitos sobre O 

Intercâmbio Acadêmico e suas nuances e por último teremos a abordagem referente às 

Competências Interculturais. 

Os três subitens estão organizados dessa forma para que inicialmente possamos 

apresentar uma breve contextualização dos processo de Internacionalização das IES, assim 

como A Mobilidade Acadêmica Internacional para que posteriormente a abordagem dos 

estudos sobre o Intercâmbio possa ser explanada de forma mais compreensiva. E por fim, o 

capítulo sobre as Competências Interculturais resgata as abordagens anteriores destacando 

teorias e estudos sobre essa categoria proporcionada pelos dois capítulos anteriores (O 

processo decorrente do primeiro e as competências desenvolvidas pelo segundo).  

 

2.1 Internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IES) e a Mobilidade 

Acadêmica Internacional 
 

De acordo com De Wit (2002), durante o período da Guerra Fria, a internacionalização 

das IES passou a adquirir uma conotação fortemente política. As superpotências – Estados 

Unidos da América (EUA) e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) – 

propagavam a colaboração internacional acadêmico-científica como uma maneira de expandir 

os seus poderes políticos-econômicos e de manter sob controle suas áreas de influência. O 

autor também destaca que a cooperação educacional, realizada através de programas de 

treinamento, bolsas de estudos, entre outros, torna-se assim um instrumento de política 

externa (DE WIT, 2002).  

Conforme Denman (2002) nesse período, a internacionalização das universidades era, 

sobretudo, um projeto de governos. Um exemplo é o Plano Colombo, iniciado em 1951, cujo 

objetivo era promover a cooperação para o desenvolvimento econômico na Ásia, tendo se 

expandido, posteriormente, para toda a região do Pacífico. Esse plano foi desenvolvido por 

uma organização regional intergovernamental e abrangia a transferência de capital físico e 

tecnológico, bem como o desenvolvimento de capacidades e treinamento de pessoas para a 

gestão das nações da região (THE COLOMBO PLAN SECRETARIAT, 2011). 

Atualmente, a globalização econômica, política e cultural, que aumenta e desenvolve o 

incremento de fluxos de investimentos, comércio, conhecimento, tecnologia, ideias e pessoas 
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entre países (KNIGHT; DE WIT, 1997), ampliou o interesse dos acadêmicos e dos governos 

pela internacionalização das  IES.  

A internacionalização do ensino superior apresenta uma pluralidade de termos 

relacionados, que possuem fases de desenvolvimento, que segundo Morosini (2006, p.115) 

são as seguintes: 

 
a) dimensão internacional - presente no século XX, que se caracteriza por ser uma 

fase incidental mais do que organizada; 
b) educação internacional - atividade organizada prevalente nos Estados Unidos, 

entre a segunda guerra mundial e o término da guerra fria, preferentemente por 

razões políticas e de segurança nacional; e  
c)internacionalização da educação superior, posterior a guerra fria e com 

características de um processo estratégico ligado a globalização e a regionalização 

das sociedades e seu impacto na educação superior. 
 

A internacionalização é definida por Meyer (1996) como o processo que permite às 

empresas potencializar o nível das suas atividades de valor em outros países. A 

internacionalização também é compreendida pelo Altbach (2002) como um conjunto de 

políticas específicas e iniciativas desenvolvidas por países e instituições acadêmicas para o 

trabalho com as tendências globalizantes presentes no contexto atual. Knight (1993) explica 

que a internacionalização da educação superior é um processo de integração da dimensão 

internacional ou intercultural nas áreas do ensino, pesquisa e serviços funcionais da 

instituição.   

Knight (2004) afirma que a internacionalização do ensino superior é uma resposta a 

globalização entre diferentes nações ao mesmo tempo  que considera as individualidades das 

mesmas. A internacionalização é um esforço em desenvolvimento e contínuo. Ela se relaciona 

com os termos internacional, intercultural e dimensão global, que juntos refletem a 

abrangência da internacionalização. É também relacionada a diversidade de culturas que 

existe dentro dos países, das comunidades e das instituições (KNIGHT, 2004).  

 A internacionalização das IES também pode ser compreendida como políticas 

específicas e iniciativas de países e instituições acadêmicas realizadas como respostas às 

tendências do mundo globalizado que são apresentadas no contexto atual. Políticas essas 

como, por exemplo, contratos entre instituições de ensino superior e os países ou acordos 

regionais por meio de cooperação (ALTBACH, 2002). 

Para Cabral, Silva e Saito (2011) e Stallivieri (2003), o processo de 

internacionalização da educação é um dever das Instituições de Ensino Superior, bem como o 

de proporcionar a possibilidade de realização de experiências internacionais para que os 
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estudantes se tornem mais qualificados para o mercado mundial. A mobilidade internacional 

desenvolve o capital intelectual e contribui para aquisição de competências valorizadas pelo 

mercado de trabalho, uma vez que favorece o amadurecimento emocional dos jovens (LIMA, 

2009). 

Por meio da educação internacional são desenvolvidas habilidades cognitivas como, 

por exemplo: a comunicação entre culturas diferentes, aquisição de conhecimentos, 

autoconhecimento, reconhecimento das diferenças entre culturas, assimilação de estilos 

diferenciados de aprendizagem, percepção das integrações cognitivas e suas complexidades, 

assim como outros (MESTENHAUSER, 1998).  

Para  Gácel-Ávila (2005)  a internacionalização é um processo de transformação 

institucional que objetiva realizar a integração da dimensão internacional e intercultural na 

missão, na cultura, nos planos e nas políticas de desenvolvimento das Instituições de Ensino 

Superior.  O autor destaca que para isso é necessário a participação dos diferentes atores 

presentes na comunidade universitária engajados nas políticas e nos projetos de 

internacionalização. 

         De acordo com Knight (2004), existem razões que impulsionam a internacionalização 

de uma Instituição de Ensino superior e que podem ser subdivididas em quatro categorias 

sendo elas: 1– razões políticas; 2- razões econômicas; 3- razões socioculturais; e 4- razões 

acadêmicas. O autor também aborda as estratégias para que seja possível alcançar a 

internacionalização que estão divididas em duas partes: programáticas e organizacionais. 

 Conforme Knight (2012) a internacionalização do ensino superior foi projetada 

inicialmente para o compartilhamento de ideias, culturas, conhecimentos e valores. Os 

acordos iniciais acadêmicos expressavam-se em acordos culturais e científicos bilaterais. 

Entretanto, os acordos, atualmente, tem focado em questões econômicas e políticas. Essa 

mudança, de acordo com Knight (2012), gera um enfraquecimento do componente de 

intercâmbio cultural de internacionalização em detrimento de relações com ênfase em 

aspectos econômicos e políticos. 

Conforme pesquisa da Capes (2017) o processo de internacionalização é amplo e 

dinâmico. O processo inclui o ensino, a pesquisa e a extensão compreendida como a prestação 

de serviços à sociedade. Além disso, pode ser entendido como uma estratégia para tornar a 

educação superior atuante em uma sociedade globalizada. Nesse contexto, as universidades se 

adaptam aos novos padrões de um mundo globalizado, buscando desenvolver seu corpo 

docente e discente. A internacionalização das IES possui o potencial de transformação, uma 

vez que permite a construção de capacidades sociais e econômicas na vida dos estudantes e 



20 

 

 

tem um papel cada vez maior para ciência por meio da intensa troca de conhecimento 

acadêmico (CAPES, 2017).  

Embora exista nas Universidades o interesse pela internacionalização, algumas 

dificuldades são observadas em relação a implementação de estratégias internacionais, como a 

localização geográfica, as barreiras linguísticas, o nível de desenvolvimento do país, as 

políticas internas, a falta de políticas de financiamento de estudos e um número reduzido de 

currículos adequados para atender aos requisitos das instituições estrangeiras (CENERINO; 

SILVA, 2008). 

De acordo com Duarte, Lima e Batista (2007), embora o processo de 

internacionalização de Instituições de Ensino superior não seja recente, existe atualmente um 

número bastante reduzido de pesquisas sobre esse tema, especificamente quando se trata da 

internacionalização de IES brasileiras ou de outros países em desenvolvimento. 

O retorno financeiro, no caso das IES não é o principal objetivo nos seus processos de 

internacionalização, mas sim o aprimoramento e o desenvolvimento de seus conhecimentos e 

entendimentos interculturais (ALTBACH; KNIGHT, 2007), possuindo como motivação o 

desenvolvimento de currículos acadêmicos e de seu corpo docente (MOROSINI, 2011). 

O processo de mobilidade estudantil pode ser observado desde o início da história 

universitária na Idade Média em que existia mobilidade de estudantes por toda a Europa 

(LUZON; CARDIM, 2008). Durante a Idade Média muitos estudantes visitavam países 

diferentes onde estavam localizadas as principais universidades do mundo e dessa maneira 

estimulavam a propagação de diferentes culturas interligadas (BUHLER, 2005). 

Acerca da mobilidade estudantil, destaca que Stallivieri (2017, p.29): 

 
Os grupos moviam-se em busca do mesmo objetivo: adquirir conhecimento. Para 

tanto deslocavam-se de uma universidade para a outra. Usava-se a mesma língua 

para comunicação, o latim, que era usado como língua franca. Adotava-se somente  

um currículo, e a estrutura das universidades era muito parecida, o que facilitava o 

reconhecimento dos ambientes por estudantes e professores. Esse caráter 

internacional do modelo de universidade medieval europeia garantiu a 

universalidade do conhecimento e das próprias instituições geradoras e promotoras 

desse bem mundial. 
 

Podemos destacar conforme Stalliviere (2017), que apenas no final do século XX, 

impulsionado pelo processo de Globalização, que a mobilidade acadêmica passa a ter 

destaque. As mudanças culturais, econômicas, políticas, sociais, etc. ocasionaram 

modificações no comportamento humano, que por sua vez passou a desenvolver e a buscar 

competências para atender as necessidades e exigências atuais do mundo globalizado. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97022018000100483&lng=en&nrm=iso#B2
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97022018000100483&lng=en&nrm=iso#B20


21 

 

 

De acordo com Silva (2013, p.43) a mobilidade acadêmica é "um período de estudo, 

ensino e ou pesquisa em um país que não seja o país de origem do estudante [...]. Este período 

é de duração limitada, e que prevê-se que o estudante ou funcionário retorne ao seu país de 

origem após a conclusão do período designado". 

 A mobilidade dos estudantes no âmbito internacional e as pesquisas realizadas em 

conjunto por pesquisadores estão sendo compreendidas como uma forma de permitir estreitar 

cada vez mais os laços geopolíticos e as relações econômicas entre diferentes países 

(KNIGHT, 2004). Conforme Knight (2005), a mobilidade das pessoas pode ser considerada 

como a principal forma de manifestação da internacionalização no âmbito educacional.  

Murphy-Lejeune (2008) afirma que mobilidade acadêmica pode ser compreendida 

como um período de estudos no exterior, cuja duração pode ser de vários meses até um ano 

letivo, permitindo o contato direto entre culturas e idiomas diferentes. Além disso, à 

realização de uma experiência  internacional ocasiona um processo de adaptação à uma 

cultura, idioma, diferentes realidades sociais e provavelmente uma revisão de valores sociais 

do seu país de origem (MEDEIROS; ANDRADE; PASSOS, 2017). 

Hill, Lynch e Dalley-Trim (2012) explicam que a mobilidade acadêmica é uma forma 

de socialização do indivíduo. O mesmo consegue com a realização da mobilidade adquirir 

várias oportunidades e benefícios, como por exemplo, maiores chances de emprego no 

mercado de trabalho. Porém, eles destacam os conflitos e oposições nos processos de 

mobilidade no que tange às diferenças, o que exige inúmeras habilidades para adaptação e 

desenvolvimento de novas competências para enfrentar divergências durante a mobilidade. 

Dessa forma, a mobilidade acadêmica pode ser caracterizada por uma forma de aprendizado 

que amplia os horizontes do indivíduo (HILL; LYNCH; DALLEY-TRIM, 2012).  

A mobilidade estudantil não pode ser compreendida apenas como um período de 

vivência no exterior, mas como um meio que permite um desenvolvimento pessoal, uma vez 

que essas viagens contribuem  para o desenvolvimento de habilidades comunicacionais  

(HILL; LYNCH; DALLEY-TRIM, 2012).  

 Guimarães (2013) sobre a mobilidade estudantil em seu estudo realizado  na UNESP 

Franca, destaca em seus resultados que a mobilidade estudantil tem aperfeiçoado o perfil dos 

estudantes que, ao conviver com diferentes culturas e metodologias de ensino, pode obter 

experiências que não vivenciariam cursando apenas a graduação.  

De acordo com Freitas (2009), o conceito de mobilidade pode ser compreendido como 

as disposições e habilidades que conduzem os indivíduos a se relacionarem  com outras 

pessoas, proporcionando a ampliação da sua bagagem profissional e pessoal. 
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Lima e Nascimento (2012) destacam em seus estudos que a mobilidade é uma 

experiência que possibilita a ampliação de horizontes e o convívio com culturas diferentes 

proporcionando uma visão do mundo mais ampliada e contribuindo para uma formação 

acadêmica e pessoal mais rica e diferenciada.  

Os programas de mobilidade acadêmica ajudam os estudantes que desejam 

experimentar outro sistema de ensino superior e dessa maneira adquirir conhecimentos em 

seus campos de interesse. Também servem para a prática de experiências em sua carreira, 

melhoria da proficiência em língua estrangeira, além da familiarização com outras culturas, 

histórias, tradições e costumes do país anfitrião (KUIMOVA et al., 2017). 

 

2.2 Intercâmbio Acadêmico 
 

Sebben (2001) explica que o intercâmbio possui origem na antiguidade, em lugares 

como Atenas, Rodes, Pérgamo e Alexandria, onde se estudava Literatura, Filosofia e Artes. 

Cícero, Césaro e Horácio teriam feito intercâmbio. Seu desenvolvimento aconteceu em 

paralelo ao desenvolvimento industrial da Europa e posterior à Reforma Protestante, quando 

uma visão de mundo mais ampla se tornava essencial para acompanhar a evolução científica 

da época. O intercâmbio, dessa forma, pode ser entendido como um modelo de ação que 

proporciona a interação entre pessoa e cultura.  

Conforme Brasil (2010), o turismo de estudo e o intercâmbio é o segmento com a 

movimentação gerada por atividades e programas de aprendizagem, e também corresponde a 

experiência de vivência para fins de qualificação, ampliação do conhecimento e 

desenvolvimento pessoal e profissional. 

Para identificação da necessidade da preparação acadêmica e cultural dos estudantes é 

necessário realizar uma especificação de cada uma dessas modalidades, assim como 

determinar o nível e o perfil exigido para cada uma delas (STALLIVIERI, 2009). 

Stallivieri (2009, p.71-72) destaca quais são as modalidades de intercâmbio acadêmico 

internacional mais praticadas: 

 

a. Semestre no Exterior - Exchange program; 

b. Semestre no Exterior - Study abroad 

c. Duplo diploma - Double degree; 

d. Programas conjuntos - Joint programs; 

e. Programas de verão - Summer programs; 

f. Programas de curta duração - Short term programs; 

g. Programas de línguas estrangeiras - Foreign language programs; 

h. Atividades isoladas - Free activities; 



23 

 

 

i. Estágios acadêmicos - Internships; 

j. Trabalhos voluntários - Work programs. 

 

 Segundo Bett (2012), as motivações que incentivam os estudantes universitários a 

realizarem um programa de mobilidade acadêmica podem ser destacadas em três grupos: as 

motivações acadêmicas, as motivações relacionadas ao crescimento pessoal e as motivações 

relacionadas ao lazer. O intercâmbio cultural é compreendido, conforme Salles (2008) como 

uma vivência internacional, com o propósito de estudos ou não, a uma cultura diferente do 

país de origem para obtenção de conhecimentos e experiências em uma nova realidade. 

 Tamião (2010) enfatiza que a partir do início do século XXI, o interesse pelo 

intercâmbio estudantil tornou-se um fenômeno em crescimento ao redor do planeta, uma vez 

que a troca de experiências e de valores adquiridos compreendem diferenciais tanto para 

viagens culturais como para aspectos profissionais. O autor também ressalta que o 

intercâmbio não tem apenas o objetivo de desenvolver estudos e conhecimento, mas também 

o de promover o conhecimento prático e a vivência de uma rotina de outro país, por meio da 

troca de experiências culturais  (TAMIÃO, 2010).   

Em relação ao intercâmbio  acadêmico Oliveira e Freitas (2009) explicam que o 

mesmo pode ocorrer através de colaboração científica, equipes conjuntas de pesquisa, 

diplomas compartilhados, acolhimento mútuo de estudantes e pela mobilidade de docentes. E 

referente ao intercâmbio profissional temos a definição do expatriado que nos ajuda nessa 

compreensão e conforme Cordeiro e Benevides (2017) o mesmo visa transferir o profissional 

e sua família para uma sede da empresa localizada em outro país.   

De acordo com Varghese (2008), de 1975 até 2005, o estoque alunos de ensino 

superior que estudavam fora de seus países de origem cresceu 4,5 vezes, e alcançou o total de 

aproximadamente 2,7 milhões. No ano de 2009, esse quantitativo chegou a 3,4 milhões de 

estudantes. No Brasil o número de estudantes enviados ao exterior atingiu 19,9 mil em 2006 e 

27,1 mil em 2010 (UNESCO, 2012). 

O crescente número de parcerias entre instituições de Ensino Superior possibilita que 

os programas de intercâmbio se tornem cada vez mais acessível. Conforme Matos e Machado 

(2014, p.7) isso ocorre "pelos acordos bilaterais entre as instituições e pelos programas 

institucionais, que promovem o intercâmbio e a mobilidade dos discentes". 

O intercâmbio promove o conhecimento através de novos sistemas políticos, 

organizações sociais e novas culturas, além de propiciar o aprimoramento e/o 

desenvolvimento de conhecimentos linguísticos em outros países com idiomas diferentes. As 
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experiências internacionais possibilitam o crescimento pessoal e profissional dos estudantes 

que possuem essa oportunidade (CARVALHO; BACKES; LOMBA; COLOMÉ, 2016). 

Segundo Teles (2004), além da possibilidade de proporcionar fluência em uma língua 

estrangeira, o intercâmbio pode ser compreendido como um laboratório de teste e 

desenvolvimento da capacidade de enfrentar adversidades em ambientes desconhecidos. 

 Os intercâmbios internacionais e os programas de estudo realizados no exterior são 

percebidos como estratégias importantes para fortalecimento das CIs em estudantes, pois 

proporcionam aprendizados e experiências que são fundamentais para modificar as atitudes 

em relação as diferenças culturais (BALLESTAS; ROLLER, 2013). 

 O intercâmbio gera muitas perspetivas e expectativas, também surgem, desse 

processo, desafios e barreiras que precisam ser enfrentados ao longo dessa vivência . Além de 

permitir o conhecimento de novos idiomas, culturas e tradições, o intercâmbio possibilita a 

ampliação de redes de relações profissionais o que é algo bastante importante como 

diferenciação em um mercado de trabalho cada vez mais globalizado. Dessa forma, os 

processos de intercâmbio podem ser considerados como aliados na aproximação dos 

estudantes a novas realidades práticas e de pesquisa, o que tende a qualificar o futuro 

profissional numa perspetiva transcultural (CARVALHO; BACKES; LOMBA; COLOMÉ, 

2016). 

A busca pelo aprimoramento dos conhecimentos com novas experiências, assim como 

oportunidades profissionais futuras é uma das principais motivações dos estudantes para a 

procura pela realização de intercâmbios internacionais. As experiências educacionais 

internacionais possibilitam conhecimentos importantes na vida académica e profissional dos 

estudantes e a vivência em instituições estrangeiras apresenta-se como um diferencial aos 

estudantes que pretendem alcançar um diferencial no mercado de trabalho, especialmente a 

internacionalização (FASSARELLA; SILVA; FIGUEIREDO, 2013). 

De acordo com Morais (2009) o intercambista tendo que adaptar-se ao modo de vida 

em outro ambiente, acaba visitando o 'lugar' do outro, conhecendo a cultura de outros grupos 

e integrando-se a um convívio social diferente do seu país de origem. Acerca dos benefícios 

proporcionados pelo intercâmbio, relata Morais (2009, p.14): 

 
Ao morar no exterior, seja realizando um curso, um estágio, ou mesmo um passeio, 

o indivíduo convive de perto com os hábitos culturais do país visitado, 

experimentando o sentido da alteridade, tendo uma oportunidade única de 

compreender um modo de vida diferente do que está acostumado no seu local de 

origem e, consequentemente, tornando-se mais completo enquanto sujeito imerso na 

sociedade globalizada. Abre-se, com isso, a uma nova perspectiva de conhecimento, 

a uma nova visão cultural, com aspectos de seu país e do outro. 
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O intercâmbio é uma prática comum no mundo, principalmente dos estudantes de 

países desenvolvidos, devido à compreensão que o cidadão possui a respeito das contribuições 

pessoais, culturais e profissionais promovidas por esse tipo de atividade. Na fase inicial do 

intercâmbio ocorre um processo de ruptura com o que é conhecido, pois o indivíduo está 

saindo de uma situação familiar para outra desconhecida. Ao chegar ao destino escolhido, 

torna-se necessária a adaptação do indivíduo ao meio,  e consequentemente o 

desenvolvimento da sua capacidade de flexibilização do ambiente desconhecido (SANTOS; 

SANTOS; HARDT; JORDÃO, 2014).  

Importante salientar também que caso o intercambista receba instruções por meio de 

treinamentos e orientações adequados, a respeito do choque cultural que sofrerá no país de 

destino, os efeitos do choque cultural devido às diferenças entres os países podem ser 

minimizados e mais bem controlados (SEARLE; WARD, 1990; LIMA; BRAGA, 2010). 

Os estudantes ao vivenciarem no intercâmbio diferenças em algumas formas de 

funcionamento de determinadas instituições acabam realizando comparações entre a realidade 

das mesmas em seu país de origem e a do país de realização do intercâmbio. Essas 

comparações possibilitam o reconhecimento das potencialidades e das fragilidades permitindo 

uma visão crítica pelos estudantes (CARVALHO; BACKES; LOMBA; COLOMÉ, 2016). A 

experiência do intercâmbio é bastante valorizada no mercado de trabalho, o que faz ser muito 

procurada como uma maneira de valorizar o currículo, adquirir proficiência em uma língua 

estrangeira e ampliar a "visão de mundo" (BRAGA, 2015). 

A experiência de estudar em outro país amplia as oportunidades do futuro, assim como 

auxilia na superação das dificuldades, pois os estudantes necessitam passar pelo processo de 

adaptação e enfrentar os desafios ao longo deste processo fortalecendo-se assim 

emocionalmente (SANTOS; LEITE; VALENTE, 2014). Alguns estudos demonstraram que o 

jovens que realizam intercâmbios estudantis desenvolvem um entendimento mais profundo 

sobre as adversidades que se apresentam na sociedade (CARSELLO; CREASER, 1976). 

 

2.3 Competências Interculturais 
 

Conforme Spitzberg e Changnon (2009),  os estudos sobre Competências 

Interculturais foram desenvolvidos no após a Segunda Guerra Mundial, período em que os 

Estados Unidos da América (EUA) procuravam obter um maior envolvimento com empresas 

de outros países, buscando formar novas alianças diplomáticos e referentes a negócio, a fim 

de amenizar efeitos ocasionados pela Guerra Fria. Destaca-se também nesse período a 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97022018000100483&lng=en&nrm=iso#B24
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97022018000100483&lng=en&nrm=iso#B17
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expansão de programas de ajuda humanitária a países em conflitos políticos. É nesse contexto 

que surge o interesse de pesquisadores em analisar a relação às questões referentes aos 

encontros culturais e o seu impacto nas missões do grupo (SCHMIDMEIER; TAKAHASHI, 

2018). 

As características e competências dos jovens trabalhadores do Corpo de Paz e o 

impacto desses aspectos no desempenho desses jovens eram o foco de estudos do final da 

década de 1950 e da década de 1960. Na década de 1970, as pesquisas passaram a consolidar 

as características  necessárias e importantes para o sucesso no Corpo de Paz. Já na década de 

1980, os pesquisadores centralizaram os estudos no desenvolvimento e validação de modelos 

para avaliação das Competências Interculturais, embora com poucos resultados significativos 

(SPITZBERG; CHANGNON, 2009). 

De acordo com Spitzberg e Changnon (2009), na década de 1990 até 2000 uma parte 

considerável dos estudos foram direcionados para avaliação dos conhecimentos e habilidades, 

desconsiderando o comportamento afetivo e motivacional. E ao mesmo tempo as disciplinas 

de psicologia social focaram os estudos das interações interculturais. 

McClelland (1973) e Boyatzis (2008), contribuíram bastante para os estudos sobre 

competência ao destacarem a importância de relacionar as competências individuais com as 

necessidades exigidas pelos cargos, ou posições existentes nas organizações. Para esses 

autores, as competências são resumidamente o conjunto de conhecimentos, habilidades e 

atitudes que justificam um alto desempenho, na medida em que os melhores desempenhos 

estão fundamentados na inteligência e na personalidade das pessoas (CHONG, 2013). De 

acordo com Freitas e Odelius (2017), embora os estudos sobre competência tenham sido 

realizados nas últimas três décadas, ainda existem divergências em relação ao seu conceito. 

A ênfase da competência está direcionada às pessoas, as quais desenvolvem o 

aprendizado ao se depararem de modo reflexivo com situações concretas e as reconstrói por 

iniciativa própria, praticando comportamento de autonomia pelo seu trabalho e pela 

comunicação com outras pessoas (BERTOLINI, 2004). 

A Competência Intercultural corresponde à compreensão cognitiva de um sistema 

cultural e aos elementos analíticos, assim como estratégicos que possibilitam a ampliação da 

interpretação e o âmbito da ação de um indivíduo, a fim de proporcionar uma interação 

adequada com indivíduos de culturas diferentes (BARMEYER; DAVOINE, 2015). 

Os pesquisadores introduziram o conceito de competência intercultural (CI) para 

compreender porque e  também de que forma algumas pessoas, alguns grupos e algumas 

organizações prosperam em situações interculturais (LEUNG; ANG; TAN, 2014). 
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De acordo com Johnson e Lenartowicz (2006) as competências interculturais  podem  

ser compreendidas como a eficácia de um indivíduo na elaboração de um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atributos pessoais, com o propósito de trabalhar com pessoas de 

diferentes origens culturais no seu país de origem ou em outro.  

Friedman e Antal (2005) explicam que as competências interculturais são um conjunto 

de habilidades como, por exemplo, saber reconhecer as diferenças culturais como meios para 

o aprendizado e para criação efetivas em contextos específicos; pensar e agir baseado nas 

premissas de adaptação e na empatia com o outro, assim como na consciência de 

compartilhamento, inserir o outro (equipes de trabalho, parceiros, comunidades, governos, 

entre outros stakeholders) no contexto local. 

As competências Interculturais permitem aos membros de diferentes sistemas culturais 

se tornarem mais conscientes em relação a sua identidade cultural e das diferenças culturais, 

assim como possibilitar a interação em contextos diferentes do que eles estão acostumados, 

compreendendo o significado de diversos sistemas de símbolos com o resultado de relações 

mutuamente satisfatórias (KUPKA, 2008). 

Para que um indivíduo se torne interculturalmente competente  é preciso que o mesmo 

se esforce na compreensão de um mundo a partir das perspectivas de outras pessoas, para 

buscar o entendimento de que formas as culturas se conectam, tornando-se um ponto de 

partida para uma futura mudança positiva (MCCARTHY; WHITE; DAVOINE, 2015). 

No atual ambiente globalizado para que seja possível alcançar um bom desempenho, 

os egressos dos cursos de nível superior devem ter alto grau de Competências Interculturais 

(CIs), compreendidas como as habilidades, as atitudes e os conhecimentos essenciais para a 

interação e a comunicação dos mesmos em culturas diferentes (BEUCKELAER; LIEVENS; 

BUCKER, 2012). 

Podemos compreender que o referencial teórico sobre competências possui duas 

vertentes, a individual e a organizacional. Também podemos compreender os conceitos de 

competências coletivas e organizacionais na perspectiva dos grupos, dimensão que permite 

avaliar a construção de competências através da interação social  (SCHMIDMEIER; 

TAKAHASHI, 2018). 

Abbe, Gulick e Herman (2007) afirmam que as Competências Interculturais aumentam 

significativamente a chance de gerentes expatriados finalizarem suas missões. Greenholtz 

(2000) destaca que os instrumentos de medida de CIs possibilitam estimar a possibilidade de 

sucesso que as pessoas participantes de missões internacionais irão obter nessas atividades. 
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Embora a maioria das pesquisas confirme que os intercâmbios no exterior contribuem 

para o desenvolvimento de CIs, alguns estudos indicam que esse desenvolvimento pode sofrer 

variações de um estudante para outro, mesmo que as experiências sejam semelhantes (NETO; 

AVRICHIR; SILVA; FIGUEIREDO, 2016). Ballestas e Roller (2013) explicam que o 

conhecimento existente referentes aos efeitos do intercâmbio nas CIs ainda não é suficiente 

para afirmar que ele promova essas competências. 

Atualmente os trabalhos com as temáticas sobre Competências  Interculturais têm sido 

direcionadas na perspectiva de desenvolvimento, especificamente com indivíduos e nas 

equipes existentes nas organizações (SCHMIDMEIER; TAKAHASHI, 2018).  Pode ser 

observado que as pesquisas estão passando a analisar a capacidade de trabalhar com sucesso 

em equipes diversificadas, assim como o desenvolvimento dos relacionamentos nessas 

equipes (DEARDORFF, 2015). 

Do ponto de vista da prática acadêmica, a inexistência de um instrumento de medida 

torna difícil a avaliação dos benefícios proporcionados pelas CIs obtidas pelos estudantes em 

intercâmbios e treinamentos voltados para essa finalidade. Do ponto de vista da teoria, é um 

dificultador para o desenvolvimento da pesquisa (NETO; AVRICHIR; SILVA; 

FIGUEIREDO, 2016). 

Embora a teorização sobre CIs esteja sendo realizada há décadas, ainda existe debate 

considerável sobre a definição e validade do conceito e de seus principais componentes. 

Compreender a natureza das CIs no local de trabalho, em organizações em todo mundo, 

continua a ser uma das metas mais importantes da Psicologia Social, entre outros campos do 

conhecimento (CHIU et al,. 2013). 

Ruben (1989) já chamava a atenção para a importância da contribuição prática dos 

estudos sobre CIs para entender questões como o fracasso de expatriados em missões 

internacionais e ajudar a melhorar os processos de seleção de pessoas que devem residir fora 

dos países com cujas culturas estão familiarizadas. Johnson e Lenartowicz (2006), também 

atribuíam importância prática a pesquisa sobre CIs e chamavam a atenção para o fato de 

fracassos na área serem, com frequência, atribuídos a baixo níveis de CIs por parte de 

gerentes. 

No modelo de educação internacional, existe uma expectativa de um profissional que 

saiba realizar atividades em qualquer lugar do mundo. Além disso aponta para a questão da 

comunicação, aspecto essencial para esse profissional que estará longe de seu país origem. E 

também um indivíduo que tenha facilidade em vivenciar situações específicas existentes em 

culturas diferenciadas (STALLIVIERI, 2009). 
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A palavra "intercultural" tem obtido cada vez mais importância nas instituições 

acadêmicas. Além da influência da globalização econômica, pode se destacar o crescimento 

na criação e transmissão de informações, que através da internet e de o outros meios de 

comunicações, permitiu uma aproximação entre culturas diferentes e a propagação do 

conhecimento entre elas (MEDEIROS; ANDRADE; PASSOS, 2017). 

Para Stallivieri (2009, p.182) "o sucesso de uma atividade realizada por um estudante 

de intercâmbio internacional está diretamente relacionado com o desenvolvimento de seu 

nível de competência intercultural e de suas habilidades em comunicação global". O nível de 

competência intercultural e as habilidades de comunicação global são essenciais para o 

sucesso do intercâmbio internacional. As instituições de Ensino superior, assim como os 

intercambistas precisam dedicar-se ao desenvolvimento dessas habilidades (STALLIVIERI, 

2009).  

Abbe, Gulick e Herman (2007) definiram, CI como uma capacidade individual que 

contribui para eficácia intercultural independentemente do especial cruzamento de culturas. 

Para Hammer, Bennet e Wiseman (2003) a CI relaciona-se ao conhecimento, a habilidade e a 

motivação, que permitem aos indivíduos adaptarem-se em ambientes multiculturais. Outros 

autores definem o conceito de Competências Interculturais como a capacidade de 

compreensão e o agir rapidamente em uma cultura diferente da própria (NETO; AVRICHIR; 

SILVA; FIGUEIREDO, 2016). 

Schmidmeier e Takahashi (2018) em seus estudos elaboraram um quadro para 

aprofundar as definições sobre o conceito de competências interculturais com base na 

literatura, assim como o foco e nível corresponde aos mesmos (cognitivo, comportamental e 

cultural, comportamental/individual, coletivo, cultural genérica e engajamento coletivo), 

porém no presente estudo apresentaremos apenas as definições selecionadas pelas autoras que 

nos ajudam a responder a questão da presente pesquisa, dessa forma segue quadro que nos 

ajuda na compreensão do conceito de CI. Dessa maneira, segue quadro 1 com as definições de 

competência intercultural com base na literatura: 

 

Quadro 1 - Definições de competência intercultural com base na literatura 
Definição Autores 

Capacidade de funcionar de modo eficaz em outra cultura. Gertsen, 1990; Dinges; Baldwin,1996 
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O conhecimento de outras pessoas; conhecimento de si; 

habilidades para interpretar e se relacionar; valorização dos 

valores, crenças e comportamentos dos outros; e relativização 

de si. 

Byram, 1997 

Capacidade geral de transcender o etnocentrismo, apreciar 

outras culturas, além de gerar um comportamento geral 

adequado em uma ou mais culturas diferentes. 

Bennett, 1986 

Capacidade de adaptação a outras culturas alicerçada em 

elementos envolvidos nos processos linguísticos de interação 

entre os interlocutores. 

Fantini, 2000 

Capacidade de interagir eficazmente tanto com pessoas de 

outras culturas como aquelas da própria cultura. Envolve a 

consciência de diferentes valores e comportamentos, bem como 

a habilidade para lidar com eles por meio do não julgamento. 

Byram; Nichols, 2001 

Capacidades que são necessárias para a realização de 

compreensão mútua, bem como para a interação funcional e 

cooperação entre as pessoas que têm diferentes origens 

culturais. 

Jokikokko, 2005 

Compreensão da diferença e necessidade de comunicar-se e 

envolver-se com as partes interessadas de modo eficaz. 
Fitch, 2012 

Fonte: Schmidmeier e Takahashi (2018, p.4) 
 

Guitel (2006, p.1) destaca a competência intercultural como "a capacidade de se 

comunicar de maneira eficaz com pessoas de um universo cultural diferente, seja ele nacional, 

organizacional, funcional ou profissional".  Em seus estudos, Guitel (2006) afirma que a 

competência intercultural pode ser compreendida também como a capacidade de percepção de 

novos ambientes e adaptação, bem como  a capacidade de enfrentar um choque cultural e o 

distanciamento de comportamentos e percepções universais ou etnocêntricas. Sobre as trocas 

culturais propiciadas pelo intercâmbio podemos destacar Falteri que explica um pouco desse 

processo: 

  
(...) o “interculturalismo” teve uma rápida difusão, porque propõe uma dimensão 

dinâmica de contato, interação, troca, na qual a diversidade conta como interlocutor 

ativo. O termo “intercultura”, usado pelo Conselho Europeo desde o início dos anos 

80 e por isso adotado na linguagem dos documentos ministeriais quando se decidiu 

enfrentar a questão da inserção dos estrangeiros nas escolas, foi adotado como 

horizonte unificador também pelas “educações” que de diferentes maneiras centram-

se no valor da convivência (1998, p.37). 
 

 A competência intercultural pode ser relacionada com as competências sociais e 

relacionais de base, como, por exemplo, as capacidades de desenvolver e manter relações, de 

comunicação, de compreensão dos pensamentos do outro e compartilhamento de emoções 
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(empatia), interações (capacidade de cooperação), a ação sobre o outro sem obrigação 

(DELANGE; PIERRE, 2007). 

Após esta apresentação do referencial teórico, na próxima seção serão apresentados os 

métodos da pesquisa que permitiram a realização do estudo e em seguida a análise dos 

resultados. 
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3 MÉTODO DA PESQUISA 
 

Nesta seção são explicitados os procedimentos metodológicos utilizados na presente 

pesquisa para que fosse possível alcançar os resultados almejados. A metodologia abrange 

todas as etapas de elaboração do trabalho científico correspondente a escolha do procedimento 

para obtenção dos dados, definição dos métodos e técnicas escolhidas, materiais, instrumentos 

de pesquisa e delimitação da amostra ou universo, à categorização e análise dos dados obtidos 

(OLIVEIRA, 2011). Dessa forma, pode-se compreender que a metodologia determina todo o 

processo de desenvolvimento da pesquisa científica. 

Nesta seção serão descritos os procedimentos metodológicos utilizados na realização 

do presente estudo, classificando-os referente a sua abordagem, aos objetivos, aos 

procedimentos técnicos, à coleta dos dados, à análise dos dados e ao objeto de Estudo 

 

3.1 Quanto à abordagem 
 

Quanto à abordagem, a presente pesquisa classifica-se como qualitativa. De acordo 

com Goldenberg (1997),  a pesquisa qualitativa dá ênfase no aprofundamento da compreensão 

de um determinado grupo social mais do que sua representação numérica. Dessa maneira, os 

pesquisadores que utilizam a abordagem qualitativa procuram esclarecer porquê as coisas se 

realizam, sem a preocupação da quantificação dos dados coletados, mas sua análise em 

profundidade, de maneira a apresentar as dinâmicas observadas nas interações sociais de um 

determinado grupo (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

 Como relatado por Rodrigues (2006), a pesquisa qualitativa é utilizada com o objetivo 

de analisar problemáticas, como questões psicológicas, comportamentais, de opiniões, etc., 

que em razão das suas complexidades não podem ser estudadas e representadas através de 

procedimentos estatísticos. De acordo com Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com 

o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. Portanto, a 

abordagem qualitativa permitirá uma melhor compreensão em relação aos fatos observados. 

 

3.2 Quanto aos objetivos 
 

Quanto aos objetivos, a presente pesquisa classifica-se como um estudo descritivo.  O 

estudo descritivo tem como objetivo descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade 

(TRIVIÑOS, 1987). Nos estudos descritivos “os fatos são observados, registrados, analisados, 

classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira neles. Isto significa que os 
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fenômenos do mundo físico e humano são estudados, mas não manipulados pelo pesquisador ” 

(ANDRADE, 2010. p.112). 

De acordo com Rodrigues (2006), a pesquisa descritiva pode ser aplicada em um 

específico grupo social ou um mercado consumidor, para a realização da descrição das suas 

características e também em um determinado grupo socioeconômico para que seja possível 

avaliar as opiniões dos integrantes dos mesmo, bem como suas aspirações. O autor também 

destaca que a pesquisa descritiva possui o objetivo de de estabelecer relações entre diferentes 

variáveis correspondentes a um determinado fenômeno, entretanto sem manipulá-lo 

(RODRIGUES, 2006). 

 

3.3 Quanto aos procedimentos técnicos 
 

Referente aos procedimentos técnicos, a presente pesquisa apresenta-se como um 

estudo de caso. Conforme Lakatos (2011), o estudo de caso refere-se a investigação realizada 

em sua profundidade, e sob todos os aspectos, de um caso específico ou de um determinado 

grupo social particularmente. Dessa forma torna-se necessário unificar o maior número de 

informações possíveis com abordagem detalhada referente ao assunto, tendo como intuito a 

compreensão e relatos sobre a complexidade dos fatos a serem observados. 

 Sobre o estudo de caso, Gil (2010, p.37) destaca o mesmo como “o estudo profundo e 

exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 

conhecimento”. Por fim, Severino (2007) indica o estudo de caso como uma pesquisa que gira 

em torno de um caso em particular, julgado como representativo de uma série de casos 

igualmente análogos. 

 O estudo de caso pode ocorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa 

procurando compreender como é o mundo do ponto de vista dos participantes, ou uma 

perspectiva pragmática, que propõe apresentar uma perspectiva global, tanto quanto possível 

completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador (FONSECA, 

2002). Para Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2006), os exemplos mais comuns para esse 

tipo de estudo são os que focalizam apenas uma unidade: um indivíduo, um pequeno grupo, 

uma instituição, um programa, ou um evento.  

 

3.4 Quanto à coleta dos dados 
 

A coleta de dados da presente pesquisa ocorreu por meio de entrevistas 

semiestruturadas. O roteiro das entrevistas apresentado nos quadros de congruência 

disponibilizaram os dados necessários para os resultados encontrados. Segundo Lakatos 
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(2011), a entrevista pode ser considerada como uma conversa informal entre dois indivíduos, 

em que um deles possui o papel de entrevistador e o outro como entrevistado. Deve se 

destacar que as entrevistas, embora sejam conversas informais, possuem um intuito bem 

específico, no sentido de conseguir as informações relevantes para compreensão das 

experiências e perspectivas dos indivíduos entrevistados. 

Se faz necessário destacar também que, conforme Lakatos (2011), as entrevistas 

qualitativas são pouco estruturadas, uma vez que, o objetivo principal do entrevistador é 

compreender o significado que os entrevistados dão aos eventos e fenômenos que o circundam 

no dia a dia, utilizando-se de seus próprios termos. Dessa maneira, mesmo que a entrevista 

semiestruturada siga um roteiro simples, para condução do entrevistador para abordagem dos 

assuntos principais da entrevista, este possui uma maior liberdade de orientar a entrevista, 

direcionando-a para as direções mais adequadas, de acordo com as respostas dos 

entrevistados. 

Conforme Triviños (1987), a entrevista semi-estruturada possui como característica 

questionamentos básicos apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da 

pesquisa. Os questionamentos dariam frutos a novas hipóteses surgidas através das respostas 

dos informantes. O foco central da entrevista é direcionado pelo investigador-entrevistador. O 

autor também afirma que a entrevista semi-estruturada “[...] favorece não só a descrição dos 

fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade [...]” 

(TRIVIÑOS, 1987, p. 152).  

Destaca-se que, quando da realização da coleta de dados desta pesquisa, utilizou-se 

também um questionário aberto (Com o mesmo roteiro das entrevistas semiestruturadas) 

através da ferramenta Google Forms uma maneira pratica para coleta de dados da web 

(PLUGA, 2019). Utilizou-se dados documentais da Universidade Federal do Ceará 

disponibilizados no site da instituição.  

As entrevistas foram realizadas entre os meses de Outubro e Novembro de 2019. 

Foram entrevistados oito intercambistas estrangeiros, sete docentes e oito discentes da UFC. 

Também foram realizadas entrevistas com um dos coordenadores do PAI e um representante 

da PROINTER. Os entrevistados foram selecionados pelo tipo de amostragem não 

probabilística por conveniência. É importante ressaltar que a quantidade da amostra foi 

estabelecida devido à saturação das informações recebidas pelos sujeitos da pesquisa, uma vez 

que após essa quantidade os dados coletados apresentaram-se repetitivos. O critério de 

saturação é um processo de validação aplicado em pesquisas que utilizam métodos, abordam 
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temas e coletam informações em setores e áreas onde é inviável ou desnecessário o tratamento 

probabilístico da amostra (NASCIMENTO et al., 2018).  

 

3.5 Quanto à análise dos dados 
 

Em relação à análise de dados, utilizou-se na presente pesquisa a técnica da análise de 

conteúdo para o tratamento dos dados. De acordo com Bardin (2009) a análise de conteúdo 

pode ser compreendida como um conjunto de técnicas de análise das comunicações ao ser 

utilizados por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (sendo eles quantitativos ou não) que possibilitem a inferência de 

conhecimentos. Também destaca Bardin (2009) que as fases da análise de conteúdo 

organizam-se em três fases: (a) A pré-análise; (b) A exploração do material; e (c)o tratamento 

dos resultados que engloba a inferência e a interpretação.  

 A primeira etapa, nomeada de pré-análise, pode ser entendida como a etapa da 

organização onde é estabelecido um esquema preciso de trabalho. Nessa etapa é iniciado o 

processo de seleção e escolha dos documentos que serão analisados; no caso de entrevistas, é 

nessa etapa que elas são transcritas. Na etapa seguinte, a exploração do material, são 

estabelecidos os procedimentos adotados para auxiliar na interpretação do material, como por 

exemplo, a categorização das informações em um esquema em que possibilite correlacioná-las 

durante a fase da interpretação, ou seja, a distinção do material referentes aos tópicos 

específicos com o objetivo de facilitar o entendimento. Na última fase, onde são realizados o 

tratamento dos dados e interpretação, é considerada a etapa na qual são desenvolvidas as 

inferências, e por onde obtém-se os resultados da pesquisa (CÂMARA, 2013; VERGARA, 

2005). 

 Como afirma Flick (2009), a análise de conteúdo, além de permitir a realização da 

interpretação após a coleta dos dados é desenvolvida por meio de técnicas mais ou menos 

refinadas. Além disso, podemos destacar que a análise de conteúdo vem se apresentando como 

uma das técnicas de análise de dados mais utilizada no campo da administração no Brasil, 

especialmente nas pesquisas qualitativas (DELLAGNELO; SILVA, 2005).  

 

3.6 Objeto de Estudo 
 

O objeto de estudo da presente pesquisa é a Universidade Federal do Ceará (UFC) e os 

sujeitos são os intercambistas estrangeiros. A Universidade Federal do Ceará é considerada 

uma das instituições de ensino superior mais importante do país (O POVO, 2017), a UFC tem 
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recebido estudantes estrangeiros oriundos de diversos países, bem como professores e 

pesquisadores (UFC, 2019). Justifica-se a realização da presente pesquisa na UFC, uma vez 

que os resultados do estudo podem proporcionar à instituição informações relevantes que 

auxiliem no desenvolvimento de ações de melhorias no intercâmbio acadêmico realizado por 

estudantes estrangeiros permitindo a instituição permanência nos rankings nacionais e 

internacionais dentre as demais Universidades. 

 Os sujeitos principais da presente pesquisa são os estudantes estrangeiros que realizam 

o intercâmbio na Universidade Federal do Ceará. Além deles, temos os docentes e estudantes 

da UFC que ajudaram, por meio de entrevistas, o desenvolvimento da pesquisa bem como à 

compreensão da problemática do estudo. Vale ressaltar que a pesquisa foi realizada por 

conveniência, pois selecionou os entrevistados em virtude da maior acessibilidade dos 

mesmos (GUIMARÃES, 2012). 

 As categorias utilizadas para atender os objetivos da pesquisa, que serão apresentadas 

na seção de Resultados, foram estabelecidas com base nas perguntas formuladas nos quadros 

2, 3 e 4, tornando possível a aplicação da teoria em diálogo com as respostas dos 

entrevistados, conforme os quadros de congruência a seguir. 

No quadro 2 tem-se as perguntas centrais direcionadas aos sujeitos da pesquisa, os 

intercambistas estrangeiros, formuladas com o intuito de responder ao problema do estudo, 

assim como os objetivos específicos do mesmo. Através dos objetivos e das perguntas 

elaboradas, foram estabelecidas as categorias para apresentação da análise dos resultados: 

 

Quadro 2 - Quadro de congruência referente aos intercambistas estrangeiros 

Pergunta Objetivos Específicos Categoria  Autores 

principais 

O que motivou a realização do 
 intercâmbio? 

Analisar o Intercâmbio na perspectiva 

dos intercambistas estrangeiros da 

Universidade 

Condições do 

intercâmbio na UFC 
Stallivieri 

(2009) 
Bett (2012) 

Por que escolheu o Brasil  

para  
realização do Intercâmbio?  

Compreender os processos de 

Internacionalização e Mobilidade 

Acadêmica nas Instituições de Ensino 

Superior. 
 

A UFC como instituição 

escolhida pelos 

intercambistas 

estrangeiros 

Altbach 

(2002) 
Knight; De 

Wit (1997) 
Knight (2004) 
Stallivieri 

(2009) 
 

Por que escolheu a UFC?  

Quais as principais  

dificuldades que  
você teve na UFC durante 

 o intercâmbio ? 
 

 
Analisar o Intercâmbio na perspectiva 

dos intercambistas estrangeiros da 

Universidade 

 

Condições do 

intercâmbio na UFC 

 
Stallivieri 

(2009) 
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Em relação as suas  

expectativas 
estão sendo  

(ou foram atendidas)?  
Explique. 

 
Quais sugestões você 

apresentaria para  

melhoria do  

programa de  

intercâmbio da UFC?  
 

Quais as principais 

 dificuldades  
que você teve quanto às 

interações sociais durante o 

intercâmbio?  

Avaliar o papel  
dos programas de intercâmbio na 

Universidade no desenvolvimento de 

competências interculturais dos 

estudantes estrangeiros. 

O intercâmbio e o 

desenvolvimento de 

Competências 

Interculturais  

Abbe; Gulick; 

Herman 

(2007) 
Hammer; 

Bennet; 

Wiseman 

(2003) 
Ruben (1989) 
Stallivieri 

(2009) 
 

Quais os aspectos positivos que  
você aponta sobre as 

 interações sociais do 

intercâmbio?  
 

Quais as principais 

dificuldades no 

relacionamento com os 

professores? 

Quais as principais 

dificuldades no 

relacionamento com os 

estudantes brasileiros? 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 

No Quadro 2, temos as perguntas direcionadas aos estudantes da UFC formuladas com o 

intuito de apoiar na resolução do problema do estudo, assim como os objetivos específicos do 

mesmo. As perguntas foram associadas as categorias estabelecidas para apresentação da análise dos 

resultados: 

 

Quadro 3 - Quadro de congruência referente aos estudantes locais 

Pergunta Objetivos Específicos Categoria  Autor 

Você conhece as iniciativas e  
programas da UFC referentes aos 

programas de Intercâmbio?  
 

Analisar o Intercâmbio na 

perspectiva dos intercambistas 

estrangeiros da Universidade 
 

Condições do 

intercâmbio na UFC 
Stallivieri 

(2009) 
 

Como você avalia a  
participação dos  
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intercambistas nas 

 disciplinas?  

Quais sugestões você 

apresentaria para melhoria 

dos programas de 

intercâmbio da UFC? 

A relação com os estudantes  
estrangeiros proporciona 
o desenvolvimento de  
alguma competência para 

 você ? Explique. 
 

 

 

Avaliar o papel  
dos programas de intercâmbio na 

Universidade no desenvolvimento de 

competências interculturais dos 

estudantes estrangeiros. 

O intercâmbio e o 

desenvolvimento de 

Competências 

Interculturais  

Abbe; 

Gulick; 

Herman 

(2007) 
Hammer; 

Bennet; 

Wiseman 

(2003) 
Ruben (1989) 
Stallivieri 

(2009) 
  

Como você analisa a  

relação dos professores  

com os intercambistas? 

Existe alguma dificuldade 

 nas relações em sala  

ou nos demais  

espaços da Universidade  

com os  intercambistas?  

Caso você fosse um 

estudante de outro país, 

escolheria o Brasil para 

realização de um 

intercâmbio? Explique. 

Compreender os processos de 

Internacionalização e Mobilidade 

Acadêmica nas Instituições de 

Ensino Superior. 
 

A UFC como instituição 

escolhida pelos 

intercambistas 

estrangeiros 

Altbach 

(2002) 
Knight; De 

Wit (1997) 
Knight 

(2004) 
Stallivieri 

(2009) 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Por fim, no quadro 3 temos as perguntas direcionadas aos docentes da UFC formuladas 

também com o intuito de apoiar na resolução do problema do estudo, assim como os objetivos 

específicos do mesmo. As perguntas foram associadas também as categorias estabelecidas para 

apresentação da análise dos resultados: 

 

Quadro 4 - Quadro de congruência referente aos docentes 

Pergunta Objetivos Específicos Categoria  Autor 

Qual benefício (ou quais) à  
presença dos intercambistas  

proporciona à  

Universidade? Ao docente?  
E aos estudantes? 

Compreender os processos de 

Internacionalização e Mobilidade 

Acadêmica nas Instituições de 

Ensino Superior. 

A UFC como instituição 

escolhida pelos 

intercambistas estrangeiros 

Altbach (2002) 
Knight; De 

Wit (1997) 
Knight (2004) 
Stallivieri 
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 (2009) 
 

 
Como você avalia o 

 programa de intercâmbio 

 daUFC? 

 

 

 
Analisar o Intercâmbio na 

perspectiva dos intercambistas 

estrangeiros da Universidade 

 

Condições do intercâmbio 

na UFC 

 
Stallivieri 

(2009) 

Já teve estudante  

estrangeiro nas suas  

turmas? Em caso positivo, quais 

as maiores dificuldades  

encontradas para  

ministrar as aulas?  

Em caso positivo da  

questão anterior, quais  

as maiores dificuldades  

encontradas nas  
relações interpessoais da 

 turma em sua totalidade?  

 

Avaliar o papel  
dos programas de intercâmbio na 

Universidade no desenvolvimento 

de competências interculturais dos 

estudantes estrangeiros. 

O intercâmbio e o 

desenvolvimento de 

Competências 

Interculturais  

Abbe; Gulick; 

Herman 

(2007) 
Hammer; 

Bennet; 

Wiseman 

(2003) 
Ruben (1989) 
Stallivieri 

(2009) 
 

Como o programa de 
intercâmbio acadêmico 

 pode proporcionar o 

desenvolvimento de  

competências aos intercambistas, 

aos estudantes locais 

 e aos professores? 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

O quadro 4 abaixo resume os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa e 

justificados nos tópicos anteriores. 

 

Quadro 5 - Resumo dos procedimentos metodológicos utilizados nesta pesquisa 

Procedimentos Utilizados  Definição 

 Quanto à abordagem Pesquisa Qualitativa A pesquisa qualitativa dá ênfase no 
aprofundamento da compreensão de um  
determinado grupo social mais do que sua representação 

numérica  
(GOLDENBERG, 1997).  

 Quanto aos objetivos Pesquisa Descritiva O estudo descritivo tem como objetivo 
descrever os fatos e fenômenos de  
determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). 

Quanto à coleta Entrevista Semiestruturada “[...] favorece não só a descrição dos 
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dos dados fenômenos sociais, mas também sua 
explicação e a compreensão de sua  
totalidade [...]” (TRIVIÑOS, 1987, p. 152).  

 

Quanto à  

análise dos dado 
Análise de Conteúdo A análise de conteúdo, além de  

permitir a realização da interpretação 
após a coleta dos dados é desenvolvida  
por meio de técnicas mais ou menos  
refinadas (FLICK, 2009). 

Quanto aos procedimentos 
 Técnicos 

Estudo de Caso "O estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 

objetos, de maneira que permita seu amplo e 

detalhado conhecimento", Gil (2010, p.37). 

Objeto de Estudo UFC Universidade Federal do Ceará 

Universo O Universo deste estudo é 

composto pelos intercambistas 

estrangeiros da UFC. Além de 

docentes e  estudantes 

brasileiros. 

Intercambistas estrangeiros, docentes, e estudantes 

brasileiros da Universidade Federal do Ceará.  

Amostra Amostra por Conveniência Foram entrevistados 8 intercambistas, 7 docentes e 8 

discentes da UFC. Também foram realizadas 

entrevistas com um dos coordenadores do PAI e um 

representante da PROINTER. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Dessa forma, uma vez que a seção referente aos procedimentos metodológicos 

utilizados na pesquisa foram apresentados e explicados, a próxima seção deste trabalho tem 

por objetivo apresentar a análise dos dados coletados através das entrevistas realizadas com os 

sujeitos da pesquisa.  
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

  

A presente seção tem por objetivo apresentar a análise dos dados coletados através das 

entrevistas realizadas com os sujeitos da pesquisa, conforme informado na seção de 

metodologia e nos quadros de congruência. 

 

4.1 A UFC como instituição escolhida pelos intercambistas estrangeiros 
 

No presente tópico serão apresentados aspectos institucionais da Universidade Federal 

do Ceará, assim como informações sobre à Pró- Reitoria de Relações Internacionais 

(PROINTER) e o Programa de Apoio ao Intercambista (PAI). Essas informações são 

relevantes para a compreensão sobre o que impulsiona a realização do intercâmbio na UFC 

por estudantes estrangeiros. 

  

4.1.1 A Universidade Federal do Ceará 
 

A Universidade Federal do Ceará é uma instituição de Ensino Superior pública 

Brasileira, uma autarquia vinculada ao Ministério da Educação (MEC). A data de fundação da 

UFC consta como o dia 16 de dezembro de 1954, consolidando dessa forma 65 anos de 

existência. A Universidade oferece atualmente 119 cursos de graduação, sendo 110 

presenciais e nove na modalidade à distância, além disso oferece 94 cursos de pós-graduação 

(41 mestrados acadêmicos, sete mestrados profissionais e 36 doutorados) (UFC, 2019). 

 Sua atuação possui como base todo o território cearense, para atendimento das 

diferentes escalas de exigências da sociedade. A Universidade é composta de sete campi. Os 

localizados  no município de Fortaleza (sede da UFC) são o Campus do Benfica, Campus do 

Pici e Campus do Porangabuçu. Nos demais municípios temos o Campus de Sobral, Campus 

de Quixadá, Campus de Crateús e Campus de Russas (UFC,2019). 

 Vale salientar que a UFC atualmente é uma das principais Universidades do país, 

conforme dados divulgados pelo O Povo Online (2017) em que aponta sua colação em 10º 

lugar referente as maiores Instituições de Ensino Superior do Brasil e também  sua colocação 

em 18º entre as Instituições de Ensino Superior da América Latina, baseado no ranking 

desenvolvido pelo Conselho Superior de Investigações Científicas - CSIC).  

      O lema da Universidade Federal do Ceará é “O Universal pelo Regional” a justificativa 

para esse lema é  que à instituição busca concentrar seus esforços na solução de problemas 

locais, sem abster-se do seu caráter universal de produção do conhecimento (UFC, 2019). 
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A UFC tem sido destaque em vários rankings nacionais e internacionais como uma das 

principais instituições do país, conforme os indicadores de publicações, citações e 

participações em redes de pesquisa internacionais. As coautorias internacionais correspondem 

atualmente a 43% do total dos artigos indexados com Journal Citation Reports (JCR) e são 

resultados de um número crescente de intercâmbio de pesquisadores, formalizado em projetos 

institucionais ou individuais de cooperação internacional, eventualmente com contrapartida 

estrangeira. Destaca-se ainda a presença de quadros da UFC em sociedades científicas e 

comitês editoriais e científicos de expressão internacional (UFC, 2019).  

Nas entrevistas realizadas com os estudantes estrangeiros foi destacado o 

reconhecimento da UFC em seus países de origem e também informaram conhecer 

professores que já tinham realizado atividades em suas instituições de origem e isso foi um 

dos fatores para escolha do intercâmbio ser realizado no Brasil e especificamente na UFC. 

 

4.1.2 A PROINTER 
  

A Pró-Reitoria de Relações Internacionais (PROINTER) é o órgão de assessoramento 

vinculado diretamente ao Reitor, a qual compete promover e coordenar as relações da 

Universidade com instituições estrangeiras de educação, ciência e cultura, assim como 

oferecer o suporte necessário à execução de convênios e acordos internacionais por meio das 

atividades desenvolvidas pelas unidades que lhe são subordinadas (PROINTER, 2019). 

 A PROINTER proporciona a orientação aos professores, servidores técnico-

administrativos e estudantes da UFC sobre o processo de estabelecimento de convênios com 

instituições estrangeiras e participação em programas de graduação e de pós-graduação no 

exterior. Além disso, oferece acompanhamento acadêmico e orientação sobre os aspectos 

legais e institucionais aos seus estudantes, servidores e professores e aos estudantes e 

professores estrangeiros que vêm realizar atividades de intercâmbio na UFC (PROINTER, 

2019). 

 Algumas das estratégias de internacionalização realizadas pela UFC são, conforme a 

PROINTER (2019): 

a) Acordos e convênios internacionais com 24 países, como por exemplo,  Alemanha, 

Angola, Canadá, China, Estados Unidos, França, Japão, Portugal, Reino Unido, entre 

outros.  

b) Programas de mobilidade acadêmica livres, onde o aluno da UFC pode se 

matricular em IES estrangeira sem necessariamente o aceite com a celebração de um 

convênio entre as instituições; 
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c) Mobilidade acadêmica vinculada a programas, no qual o discente participa de um 

dos diversos programas BRAFITEC e Duplo Diploma de Graduação em engenharia 

(com a França), e UNIBRAL e PROBRAL (com a Alemanha); 

d) Programas de bolsas de estudo no exterior, onde há a seleção de candidatos aptos a 

participarem de programas de graduação e pós-graduação custeados pelo Governo 

Federal, ou instituições privadas, como o programa Santander Universidades, com 

iniciativas como programas de bolsas, ciência e inovação, empreendedorismo, 

transferência tecnológica e apoio a projetos universitários, contribuindo dessa forma 

com a internacionalização da atividade acadêmica.  

 Conforme relatado pela representante da PROINTER, uma das principais dificuldades 

existentes atualmente é fazer com que todos os intercambistas, professores e pesquisadores 

passem pela PROINTER para que seja possível realizar o controle e acompanhamento dos 

mesmos e dessa forma a Universidade consiga dimensionar a quantidade real da mobilidade 

acadêmica que ocorre na Universidade Federal do Ceará de forma atualizada. Conforme 

entrevistas realizadas com os estudantes estrangeiros, vale destacar que todos passaram pelo 

controle da PROINTER.  

 

4.1.3 O PAI 
  

O Projeto de Apoio ao Intercambista (PAI) foi criado em 2010 por dois monitores de 

projetos de graduação da FEAAC em parceria com outro estudante da FEAAC. Em 2011, o 

projeto iniciou a seleção de padrinhos para auxiliar os alunos estrangeiros que chegavam para 

estudar na UFC. Em 2012, com o apoio da Diretoria da FEAAC e com o momento da 

internacionalização naquela faculdade, o PAI passou a adquirir um caráter organizacional, 

ampliando seu número de integrantes não apenas para o apadrinhamento, mas também para a 

gestão do projeto (PAI, 2019).  

 O PAI atualmente é um projeto de extensão da Faculdade de Economia, 

Administração, Atuária e Contabilidade (FEAAC) realizado em parceria com a 

Coordenadoria de Assuntos Internacionais da Universidade Federal do Ceará (CAI-UFC). O 

projeto tem como objetivo atuar no auxílio, na integração e na orientação de estudantes de 

mobilidade acadêmica internacional na UFC nos seus primeiros momentos em Fortaleza e na 

Universidade e, em contrapartida, proporcionar aos estudantes da UFC a troca de experiências 

culturais e acadêmicas (PAI, 2019). 

 O projeto realiza a intermediação entre o chamado “apadrinhamento” que ocorre 

quando um estudante da UFC torna-se padrinho voluntário de um estudante de mobilidade 
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acadêmica internacional a partir do alinhamento de área de estudo, de idiomas e de interesses. 

Após a seleção dos padrinhos, os selecionados entram em contato com os intercambistas, de 

modo a iniciar as orientações antes mesmo da chegada deles ao Brasil. Quando o estudante 

estrangeiro chega ao país, cabe ao padrinho fornecer o suporte e as informações relevantes da 

UFC e de Fortaleza, recepcionando-os no aeroporto, auxiliando-o com os trâmites das 

documentações e outras eventuais necessidades (PAI, 2019). 

 Em entrevista realizada com um dos coordenadores do PAI, o mesmo destacou o papel 

do projeto que pode ser compreendido como um trabalho voluntário relevante que possui o 

objetivo de facilitar a integração e adaptação dos intercambistas em uma nova realidade 

cultural, assim como superar os desafios do contexto acadêmico no país de intercâmbio. Ele 

salienta que o intercâmbio na Universidade propicia um processo de aprendizagem mútuo 

permitindo os estudantes estrangeiros aprenderem com os estudantes locais e o inverso 

também. 

Conforme entrevista realizada com os estudantes estrangeiros as ações realizadas pelo 

PAI foram um dos motivos que fizeram os mesmos se sentirem bem acolhidos na UFC, assim 

como tranquilos em sua experiência de intercâmbio na fase de adaptação e em relação aos 

trâmites administrativos principalmente, uma vez que o projeto proporciona o apoio antes da 

chegada dos mesmos no país e apoiam em todos os questionamentos.   

 

4.2 Processo do intercâmbio na UFC 
  

A fim de coletar os dados necessários para a realização da presente pesquisa, foram 

feitas entrevistas com oito intercambistas estrangeiros, oito estudantes locais e sete docentes 

da Universidade Federal do Ceará, conforme explicado no tópico de procedimentos 

metodológicos. Para uma melhor compreensão dos resultados inicialmente destacamos a 

identificação dos sujeitos. 

O perfil dos intercambistas estrangeiros entrevistados se encontra, a seguir  no Quadro 

6. Utilizou-se apenas informações correspondentes ao país de origem, curso, sexo e idade. 

Uma vez que o objetivo não era fazer uma descrição minuciosa dos intercambistas, mas um 

apresentar um breve perfil dos entrevistados, a fim de que possa identificar os mesmos nos 

resultados. 

   Quadro 6 - Perfil dos  intercambistas estrangeiros entrevistados 

Intercambistas País de origem Curso Sexo Idade 
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Intercambista 1 Alemanha Gestão Global Feminino 21 

Intercambista 2 Alemanha Gestão Global Masculino 21 

Intercambista 3 Alemanha Gestão Global Feminino 22 

Intercambista 4 Alemanha Turismo  
Internacional 

Masculino 23 

Intercambista 5 França Engenharia de  
produção mecânica 

Masculino 24 

Intercambista 6 Equador Engenharia agrícola Feminino 26 

Intercambista 7 Haiti  Geografia Masculino 26 

Intercambista 8 Espanha Engenharia Mecânica Feminino 32 

 Fonte: Elaborado pela autora.  
  

Nota-se que embora as entrevistas tenham ocorrido por conveniência existe uma 

quantidade igual no que se refere ao sexo e uma predominância entre as idades entre 21 a 26 

anos. 

No quadro 7 tem-se a identificação dos estudantes brasileiros considerando apenas o 

curso, sexo e idade, pois trata-se apenas de um breve perfil para identificação dos sujeitos nos 

resultados.  

 

Quadro 7 - Perfil dos estudantes brasileiros entrevistados 

Estudantes locais Curso Sexo      Idade 

Estudante 1 Administração Masculino        22 

Estudante 2 Administração Feminino        22 

Estudante 3 Economia Feminino        23 

Estudante 4 Administração Masculino        27 

Estudante 5 Administração Masculino        43 

Estudante 6 Administração Masculino        23  
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Estudante 7 Administração Masculino        25  

Estudante 8 Administração Feminino        23  

    Fonte: Elaborado pela autora.  
 

Por fim, no quadro 8 tem-se a identificação dos docentes apresentando apenas os dados da 

formação e disciplinas ministradas. É importante ressaltar que todos os docentes ministram aula no 

curso de Administração da Universidade Federal do Ceará. 

 

Quadro 8 - Perfil dos docentes entrevistados 

Docentes Formação 

Docente 1 Doutorado 

Docente 2 Mestrado 

Docente 3 Doutorado 

Docente 4 Doutorado 

Docente 5 Doutorado 

Docente 6 Doutorado 

Docente 7 Doutorado 

 Fonte: Elaborado pela autora.  
 

 A existência do convênio firmado entre o departamento de Administração da UFC e a 

Hochschule Bremen, na Alemanha, explica a maior predominância de alunos provenientes 

deste país, conforme quadro 6. Além disso o intercâmbio no curso de Gestão Global é uma 

atividade obrigatória, conforme entrevista realizada. Segundo Jornal da UFC (2019), no total 

a instituição já recebeu, até o ano de 2016, 1.245 estudantes estrangeiros, destacando-se: 

alemães (195), cabo-verdianos (172), franceses (127), espanhóis (106) e guineenses (91).  

 Tendo por intuito compreender quais aspectos foram considerados na escolha da UFC, 

foi questionado na entrevista o que motivou a escolha da instituição. No quadro 9 temos um 

resumos das respostas dos intercambistas: 

 Quadro 9 - Aspectos que motivaram a escolha pela UFC 

Intercambistas O que motivou a escolha da UFC ? 
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Intercambista 1 Pelas boas experiências de outros estudantes da universidade de 

origem 

Intercambista 2  Pela recepção da UFC bastante comentada pelos estudantes 
 que já tinham vindo 

Intercambista 3 O fato de poder ganhar uma bolsa específica, porém agora 
 não está sendo mais disponibilizada devido aos cortes. 

Intercambista 4 Pelos comentários de estudantes que já tinham vindo 

Intercambista 5 Boa publicidade 

Intercambista 6 Por seu nível acadêmico 

Intercambista 7 Porque foi a universidade que teve a programa que eu queria fazer. 

Intercambista 8 O convênio da minha universidade em Fortaleza só tinha com a UFC 

    Fonte: Elaborado pela autora.  
 

 Conforme quadro 9, um dos principais motivos que levam a realização do intercâmbio 

na UFC são as parcerias firmadas entre as instituições, bem como o reconhecimento da 

mesma como um instituição acolhedora pelos ex intercambistas.  Embora o reconhecimento 

da Universidade fora do país seja positivo, os estudantes apontam dificuldades dentre elas a 

mais mencionada foi a Língua Portugues em suas dimensões de escrita, fala e compreensão, 

conforme é percebido na fala do intercambista 4, “As gírias são as principais dificuldades 

para entender, pois aqui usam muito”.  Assim como o uso de gírias, a escrita também é uma 

das principais dificuldades que eles destacaram. 

Em relação a escolha do Brasil para realização do intercâmbio podemos destacar, 

conforme respostas dos intercambistas, os aspectos como a vontade de aperfeiçoar o 

aprendizado da língua portuguesa, a cultura, o fato de já terem visitado o Brasil e poder 

conhecer os lugares turísticos bastante divulgados em seus países de origem, o que corrobora 

com o entendimento de Santos, Hardt e Jordão (2014) do intercâmbio como possibilidade de 

desenvolver a capacidade de flexibilização do ambiente desconhecido.   

O intercâmbio na percepção dos intercambistas proporciona além do aperfeiçoamento 

da língua, uma experiência única que ocasiona uma relação de respeito às diferenças,        

aprendizado sobre aspectos comportamentais como tolerância e aceitação das diferenças e o 

desenvolvimento da vida pessoal e profissional.  Essas percepções afirmam a compreensão de 
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Knight (2012) sobre uma  internacionalização  voltada para o compartilhamento de ideias, 

culturas, conhecimentos e valores. 

Em concordância com Stallivieri, Pilotto, Gonçalves (2015) sobre a busca por 

melhores oportunidades em outros países, o discurso dos intercambistas apontou em relação 

às interações sociais vivenciadas na Universidade a hospitalidade recebida por todos os atores 

envolvidos no intercâmbio (padrinhos do PAI, estudantes locais, professores, etc), assim 

como convites para outras formas de socialização fora dos espaços da Universidade.  

Dos aspectos negativos mencionados, além da comunicação, já comentada, os 

intercambistas citaram aspectos burocráticos de documentação exigidos, poucas atividades 

envolvendo todos intercambistas da UFC, e também comentaram sobre os trabalhos em 

equipe com os estudantes locais que apresentam atrasos na entrega de trabalhos e atividades. 

No quadro 10 são apresentadas as sugestões apontadas pelos intercambistas sobre o 

intercâmbio. 

 

 Quadro 10 - Sugestões dos intercambistas estrangeiros para UFC 

Intercambistas Sugestões para o programa de intercâmbio 

Intercambista 1 Menos exigências em relação à documentação exigida 

Intercambista 2 Melhor organização da coordenação da Universidade  

Intercambista 3 Melhorar a questão da atividade do estágio 

Intercambista 4 Melhorar as informações disponibilizadas entre UFC e Universidade de  
Origem 

Intercambista 5 Permissão para que utilizem os serviços disponibilizados aos estudantes locais 

Intercambista 6 Mais trabalho em equipe dos padrinhos e mais atividades extras. Eu nao conheço a todos os padrinhos 

nem intercambistas. Encontros entre intercambistas e padrinhos para um melhor relacionamento. Se 

pode fomentar mais unidade do início. 

Intercambista 7 Os padrinhos devem ser do mesmo campus. Eu estudo no PICI e meus padrinhos não conhecem o 

PICI. Ninguém fez pra mim um passeio por lá. Nao sabem também das minhas matérias etc. 

Intercambista 8 Facilitar as questões de alojamento económico: ficar em casa de pessoas idosas em troca de quarto, em 

casa de brasileiros em troca do conhecimento do idioma, facilitar acesso a compartilhar casa com 

estudantes daqui, nao apenas sete repúblicas com outros intercambistas. Assim fomentaria mais a 

interação com a cidade. 

    Fonte: Elaborado pela autora.  
 

As sugestões apontadas pelos estudantes locais são: Criação de grupos de conversação 

com os intercambistas para uma maior interação e entendimento de expectativas deles; Maior 

integração dos intercambistas com os alunos, como atividades paralelas à sala de aula; 
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Ampliação da relação aluno-professor tendo em vista as dificuldades que podem ser 

apresentadas por esses alunos e a necessidade de um maior acompanhamento, afim de garantir 

o efetivo conhecimento aos alunos intercambistas; Comunicação aos alunos sobre tais 

programas e incentivo; Cadeiras obrigatórias de inglês para a administração, pois como turma 

facilitaria o recebimento deles para nossas salas de aulas e a Promoção de políticas que 

promovam a maior interação entre intercambistas e alunos da UFC. 

O programa de intercâmbio na UFC embora seja algo crescente, conforme destacado 

pela PROINTER (2019), o mesmo pode ser considerado pouco divulgado pelos estudantes 

brasileiros, assim como os docentes. O questionário realizado através do Google Forms, por 

exemplo, mostrou 63,6% dos estudantes brasileiros da pesquisa não conhecem as iniciativas e 

programas da UFC referentes aos programas de Intercâmbio. Também conforme relatado 

pelos professores as iniciativas sobre o programa da Universidade possui algumas 

deficiências como pode ser destacado em algumas falas, conforme quadro 11: 

 

Quadro 11 -  Dificuldades apontadas pelos docentes em relação ao intercâmbio 

Docentes Dificuldades apontadas 

Docente 1 A questão da língua pois não há domínio de inglês por parte da maioria dos alunos brasileiros. Mas 

mesmo assim percebi abertura e interesse da turma para gerar debates nas aulas. 

Docente 2 Grande dificuldade é a falta de conhecimento para cursar as disciplinas e de uma maneira geral eles  

têm muita dificuldade de aprender e em  consequência são reprovados 

Docente 3 A dificuldade é a imaturidade dos estudantes e a falta de domínio do idioma. 

Docente 4  Não tive dificuldades. 

Docente 5 A chegada demorada dos intercambistas na disciplina que já ocorreu até um mês depois de início do 

semestre, às vezes posturas inadequadas de intercambistas em sala de aula 

Docente 6  Não tive problema, os estudantes de intercâmbio que recebemos na FEAAC sabem português. 

Docente 7 A dificuldade foi não conhecê-los com antecedência. 

    Fonte: Elaborado pela autora.  
 

4.3 O intercâmbio e o desenvolvimento de Competências Interculturais 

 Conforme entrevista realizada, os intercambistas estrangeiros precisam criar formas de 

aproximação dos estudantes locais para que seja possível criar formas de sociabilidade, 

conforme relatado pelo intercambista 6 os estudantes locais “Gostam de falar e interagir com 

estrangeiros mas já tem seus amigos e isso faz com que seja mais difícil eles enxergarem o 
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intercambista como um possível amigo”. Dessa forma de acordo com Barmeyer e Davoine 

(2015), a Competência Intercultural proporciona uma interação adequada com indivíduos de 

culturas diferentes, além de possibilitar a ampliação da interpretação e o âmbito da ação de 

um indivíduo inserido em um contexto diferente do que é familiar. Porém, em boa parte das 

entrevistas o que se observa é que não existe além da língua dificuldades para essa 

aproximação, pois os estudantes locais são bem receptivos.  

 No quadro 12 podemos destacar o posicionamento dos docentes referentes ao 

desenvolvimento de Competências Interculturais desenvolvidas pelos intercambistas 

estrangeiros na Universidade. 

 

Quadro 12 -  Posicionamento dos docentes sobre o desenvolvimento de CIs 

Docentes Posicionamento dos docentes sobre o desenvolvimento de CIs 

Docente 1 Incentivando a internacionalização do ensino e do aprendizado; motivando aulas ou mini cursos 

em inglês; promovendo a interação entre docentes e discentes de universidades em diferentes 

países mesmo que por meio de webconferências. É muito importante uma formação aberta a 

internacionalização. 

Docente 2 Transformar o intercambista em protagonista é essencial. 

Docente 3 Depende das competências, a meu ver. 

Docente 4 Aos intercambistas com novas formas de aprender a partir da cultura brasileira do ensino superior, 

aos estudantes pela relação com os intercambistas e discussões em sala de aula movidas pelas 

diferenças culturais e aos professores pela adaptação do conteúdo e abordagem das teorias, 

exercícios e discussões que permitam a interação, aprendizagem e acolhimento de todos os alunos 

Docente 5 Troca de percepções sobre os processos gerenciais. 
Discussões mais fundamentadas e, pelo menos na minha experiência, alunos que vem melhor 

preparados podem despertar o desejo de estudar mais entre os nossos alunos. 
Para os professores é sempre um desafio interagir com os alunos intercambistas, mostrar o nosso 

mercado e as nossas práticas. 

Docente 6 Para ambas as partes, o respeito às diferenças culturais 

Docente 7 Construção de novos conhecimentos 

    Fonte: Elaborado pela autora.  
 

Os estudantes locais ao serem questionado sobre o desenvolvimento de alguma 

competência proporcionada pela presença dos intercambistas estrangeiros destacam pontos 

relevantes como o relacionamento intercultural, melhoria da visão de mundo e contato com 

diversas culturas, além de aprimoramento de línguas estrangeiras, cautela no falar e no ouvir. 

Também destacam que as aulas ficam mais proveitosas, pois existe o compartilhamento de 

culturas, ideias, economia, como a disciplina se aplica aqui no Brasil e lá no país de origem 
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deles e dessa forma,  enriquece a disciplina. Também em relação a alguns aspectos 

relacionados a gerenciamento de pessoas, a relação de empatia, é o que mais se desenvolve, 

pois você se permite colocar no lugar do aluno que outro país e tentar perceber qual a visão 

dele em relação ao que ele está passando aqui no nosso país. 

Desse modo, foi possível compreender o intercâmbio na perspectiva do intercambista, 

bem como os demais aspectos que possibilitam o desenvolvimento de competências 

interculturais do mesmo em uma realidade diferente do seu país de origem. No próximo 

capítulo, são apresentadas as considerações finais propiciadas com a pesquisa através de uma 

retomada do conteúdo e dos resultados expostos, para que seja analisado o alcance dos 

objetivos específicos propostos inicialmente no estudo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este capítulo apresenta uma sucinta recapitulação do tema desenvolvido ao longo deste 

estudo. Além da demonstração dos objetivos alcançados e da resolução do problema central da 

pesquisa. Além de destacar a contribuição deste estudo com as sugestões para futuras 

pesquisas sobre e temática.  

A presente pesquisa teve como objetivo principal analisar como o intercâmbio 

internacional contribui para o desenvolvimento de competências interculturais dos estudantes 

estrangeiros na UFC. O primeiro objetivo específico da pesquisa foi: compreender o processo 

de internacionalização e mobilidade acadêmica na UFC. Esse objetivo foi alcançado, pois 

conforme referencial teórico apresentado realizou-se um estudo que permitiu apresentar a 

contextualização desse processo nas IES de um modo geral, bem como seu funcionamento em 

relação a vários aspectos importantes.  Além disso foi apresentado na seção de resultados os 

aspectos específicos do processo de internacionalização e mobilidade acadêmica na UFC. 

O segundo objetivo foi: analisar o intercâmbio na perspectiva dos intercambistas 

estrangeiros da UFC. Esse objetivo também foi atingido, pois conforme relatado pelos 

intercambistas foi possível constatar as aspirações, as dificuldades e aspectos positivos do 

intercâmbio na perspectiva dos mesmos, conforme apresentado no tópico de Análise dos 

resultados.  

O terceiro objetivo foi: identificar o papel dos programas de intercâmbio na UFC no 

desenvolvimento de competências interculturais dos estudantes estrangeiros. Esse objetivo 

também foi alcançado uma vez que foi observado na pesquisa as competências interculturais 

desenvolvidas durante o intercâmbio como o respeito às diferenças, comportamentos de 

tolerância, capacidade de adaptação e a melhoria na comunicação.  

O quarto objetivo foi: investigar o desenvolvimento de competências interculturais na 

perspectiva dos estudantes estrangeiros. Esse objetivo também foi atingido, uma vez que , 

conforme relatado pelos intercambista, eles passaram a possuir uma melhor compreensão e 

respeito referentes aos julgamentos dos valores, crenças e comportamentos diferentes dos que 

eles estão habituados em seus países de origem. 

Dessa maneira, o objetivo geral e os objetivos específicos propostos foram alcançados 

com êxito e o problema da pesquisa, que era: como o intercâmbio internacional contribui para 

o desenvolvimento de competências interculturais dos estudantes estrangeiros na UFC?, 

também foi respondido através da revisão bibliográfica e da pesquisa de campo, da técnica de 
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coleta de dados utilizada, que foi a realização das entrevistas junto aos sujeitos, e da 

metodologia de tratamento e análise de dados empregada, que foi a análise de conteúdo. 

Quanto às limitações a realização desta pesquisa, ressalta-se a dificuldade em 

encontrar estudos de pesquisadores brasileiros que explorem o conceito de competências 

interculturais. Também destaca-se a dificuldade em relação à aplicação das entrevistas, uma 

vez que um número reduzido de estudantes estrangeiros e docentes se dispuseram a participar 

da coleta de dados. Além disso, outro fator a ser destacado foram as respostas com pouco 

nível de detalhamentos dadas pelos entrevistados que, de certa maneira, comprometeram a 

qualidade da presente pesquisa.   

Por meio desta pesquisa pode-se compreender que o intercâmbio, assim como alguns 

estudos já indicam não é apenas uma possibilidade de adquirir conhecimentos da área do 

intercambista, mas também de possibilitar o desenvolvimento de competências, habilidades e 

comportamentos que juntos integram os conceitos da literatura sobre competências 

interculturais, ainda pouco discutido na academia. Também pode-se perceber a relação dos 

intercambistas estrangeiros não apenas na concepção dos mesmos, mas também na visão dos 

estudantes locais e na percepção dos docentes que estão incluídos nesse processo. 

Dessa maneira, este estudo também contribuiu para apontar pontos de melhorias que 

podem ser desenvolvidas pela PROINTER e o PAI, essenciais no programa de intercâmbio da 

UFC para que no futuro os resultados do intercâmbio possam ser melhores e os mesmos 

sejam mais divulgados, bem como as relações dos intercambistas com os demais sujeitos da 

pesquisa (docentes e estudantes brasileiros). 

Recomenda-se nos próximos estudos sobre o tema a contínua busca pela compreensão 

dos aspectos que são desenvolvidos através do intercâmbio dos estudantes estrangeiros no 

Brasil, como por exemplo um estudo voltado para a atividade dos estágios realizada pelos 

mesmos. Recomenda-se ainda o estudo dos fatores que influenciam o mesmo a  realizarem 

seus estudos em determinado país e instituição, uma vez que o entendimento dos mesmos 

pode ocasionar melhorias nas atividades e ações desenvolvidas pela Universidade o que 

proporciona às instituições aumentarem seus índices educacionais.  
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